
cyan magenta  amarelo  preto

Cinco estados foram os responsáveis pela queda de 0,6% da produ-
ção da indústria nacional na passagem de setembro para outubro des-
te ano, entre eles São Paulo, maior parque industrial do país, com um
recuo de 3,1%. Os outros locais foram Santa Catarina (-4,7%), Pará (-
4,2%), Minas Gerais (-3,9%) e Espírito Santo (-1%). Os dados foram di-
vulgados hoje (9), no Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).   A queda nacional não foi maior porque no-

ve dos 15 locais pesquisados tiveram alta na produção no período,
com destaque para Nordeste (5,1%), Mato Grosso (4,8%) e Ceará
(4,1%). Goiás manteve-se estável. Na comparação com outubro de
2020, 13 dos 15 locais pesquisados tiveram recuo, sendo os maiores
deles observados no Pará (-14,2%), Santa Catarina (-12,5%), São Paulo
(-12,3%) e Amazonas (-11,9%). Rio de Janeiro e Espírito Santo foram os
únicos estados com alta, respectivamente de 6,6% e 6,1%. PÁGINA 2

Indústria cai 0,6% puxada por 5 estados
IBGE

O plenário do Senado aprovou ontem
projeto de lei que prorroga a desonera-
ção da folha de pagamento para 17 seto-
res da economia até dezembro de 2023.
O projeto foi aprovado de maneira sim-
bólica pelos senadores. Como já havia
recebido o aval dos deputados, segue di-
reto para a sanção do presidente Jair
Bolsonaro -que também já se manifes-
tou favoravelmente à proposta. A deso-
neração da folha de pagamento para 17
setores perderia validade no dia 31 de
dezembro. Por isso, o setor empresarial
vinha se articulando e pressionando o
Congresso Nacional para que a medida
fosse prorrogada. A proposta inicial pre-
via a prorrogação até o fim de 2026. No
entanto, durante a tramitação na Câma-
ra, os deputados decidiram reduzir esse
prazo para até o fim de 2023. Essa data
entra em consonância com o defendido
pelo presidente Jair Bolsonaro, que che-
gou a anunciar a prorrogação da deso-
neração por mais dois anos. O presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG) (foto), então decidiu dar celeridade
para a tramitação da proposta e decidiu
levar direto ao plenário. O senador mi-
neiro também recebeu nesta semana
uma comitiva de empresários dos seto-
res beneficiados pela medida, ocasião
em que garantiu a votação da proposta
nesta quinta-feira. PÁGINA 2
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ATAQUE A DORIA

Senado prorroga por dois
anos desoneração da folha

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

Bolsonaro destila
‘todo ódio’ contra
passaporte de vacina

O presidente Jair Bolsonaro (PL) (foto) criticou ontem a decisão do
governador de São Paulo, João Doria (PSDB), de exigir o passaporte
vacinal no estado para viajantes a partir de 15 de dezembro, caso o
governo não torne o documento obrigatório. Após elogiar a Assem-
bleia Legislativa de Rondônia, que aprovou um projeto proibindo a
obrigatoriedade do passaporte, o chefe do Executivo disparou: "Ou-
tro governador, aqui da região Sudeste, quer fazer o contrário. E
ameaça: 'Ninguém vai entrar no meu estado'. Teu estado, o cacete,
porra. E se não tiver vacinado? E nós todos temos que reagir. E reagir
como? Protestando contra isso", afirmou durante evento do Dia In-
ternacional contra a Corrupção, no Palácio do Planalto. PÁGINA 5
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Paes se enrola
e mantém
Réveillon em
Copacabana

AGLOMERAÇÃO

O prefeito Eduardo Paes
(PSD) voltou atrás e decidiu
que o Rio de Janeiro terá quei-
ma de fogos no Réveillon. A
prefeitura vai realizar o espetá-
culo em Copacabana e em ou-
tros nove pontos da cidade,
mas não haverá shows ao vivo.
Serão 16 minutos de fogos na
praia da zona sul carioca, com
10 balsas distribuídas pela orla
e 25 torres de som com música
e contagem regressiva –antes, a
ideia era montar três palcos ali.
O bairro, porém, sofrerá restri-
ções de acesso, já que a inten-
ção é que o público se espalhe.
Os outros nove pontos serão:
Flamengo, Piscinão de Ramos,
Ilha do Governador, Igreja da
Penha, Parque Madureira, Bar-
ra da Tijuca, Recreio, Bangu e
Praia de Sepetiba. PÁGINA 4

Governo
autoriza
construção de
nove ferrovias

MARCO DO SETOR

As nove primeiras autoriza-
ções de construção e opera-
ção de ferrovias dentro do
programa Pró-Trilhos foram
assinadas ontem por seis em-
presas e o governo federal. O
programa foi criado a partir
do novo Marco Legal das Fer-
rovias para estimular a am-
pliação da malha ferroviária
nacional pela iniciativa priva-
da, por meio de outorga por
autorização. De acordo com o
Ministério dos Transportes, as
estradas de ferro autorizadas
têm potencial  de agregar
3.500 quilômetros de novos
trilhos à rede ferroviária, com
R$ 50 bilhões em investimen-
tos privados. Entre as empre-
sas autorizadas está a Ferroes-
te, que já atua como conces-
sionária. PÁGINA 3

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 4

Alegrai-vos
no Senhor

Salário mínimo R$ 1.100,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(27/10) 7,75%
Poupança 3
(10/12) 0,49%
TR (prefixada)
(29/8/2017) 0,0098

IGP-M 0,02% (nov.)
IPCA 5 1,03% (out.)
CDI
0,21 até o dia 9/dez
OURO
BM&F/grama R$ 318,01
EURO Comercial 
Compra: 6,2908 Venda: 6,2914

EURO turismo 
Compra: 6,3932 Venda: 6,5732
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5558 Venda: 5,5564
DÓLAR comercial
Compra: 5,5721 Venda: 5,5727
DÓLAR turismo
Compra: 5,6195 Venda: 5,7995

GOL PN N2 19.35 +3.59 +0.67

SID NACIONALON 24.46 +1.49 +0.36

WEG ON NM 36.50 +1.28 +0.46

EQUATORIAL ON NM 23.90 +1.27 +0.30

HYPERA ON NM 29.09 +0.41 +0.12

LOJAS AMERICPN N1 5.11 −9.24 −0.52

AMERICANAS ON NM 27.97 −8.56 −2.62

MAGAZ LUIZA ON NM 6.28 −7.78 −0.53

BANCO INTER UNT N2 35.26 −7.77 −2.97

VIA ON NM 5.36 −7.11 −0.41

PETROBRAS PN EDJ N2 29.29 −0.20 −0.06

MAGAZ LUIZA ON NM 6.28 −7.78 −0.53

VALE ON NM 75.18 −0.77 −0.58

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 22.13 −2.68 −0.61

WEG ON NM 36.50 +1.28 +0.46

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.754,69 +0,00

NASDAQ Composite 15.517,369 -1,71

Euro STOXX 50 4.207,67 -0,64

CAC 40 7.008,23 -0,09

FTSE 100 7.321,26 -0,22

DAX 15.639,26 -0,30

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,67% / 106.291,24 / -1.804,29 / Volume: 23.797.497.353 / Quantidade: 3.532.906
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Economia

Reajuste da taxa de
jurose economia fraca
travam altas da Bolsa
CLAYTON
CASTELANI/FOLHAPRESS

Sinais de que o Banco Cen-
tral continuará a aumentar
agressivamente a taxa básica
de juros (Selic), mesmo com a
economia do país parando de
crescer, indicaram ao merca-
do ontem que as empresas lis-
tadas na Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) enfrenta-
rão uma temporada de vacas
magras.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa), fechou ontem em queda de
1,67%, a 106.291 pontos. A ses-
são encerrada no vermelho in-
terrompeu uma sequência de
cinco altas seguidas, que foram
motivadas, principalmente, pe-
la redução do temor da variante
Ômicron do coronavírus.

No mercado de câmbio, o
dólar ganhou impulso devido
a um movimento global de
aversão ao risco diante da ex-
pectativa de aumento da infla-
ção nos Estados Unidos. A di-
visa americana fechou o dia
em alta de 0,72%, a R$ 5,575.

No Brasil, após o Copom
(Comitê de Política Monetária
do Banco Central) ter elevado
a Selic em 1,5 ponto percen-
tual na quarta-feira passada,
investidores passaram a ava-
liar o recado da autoridade
monetária sobre a necessida-
de de avançar no aperto mo-

netário para frear o avanço da
inflação.

O mercado já contava com
o aumento de 7,75% para
9,25% da Selic, o que foi confir-
mado, mas recebeu com preo-
cupação a indicação de conti-
nuidade da escalada dos juros.

Entre as principais quedas
da Bolsa ontem estavam Lojas
Americanas (-9,24%), Ameri-
canas (-8,56%) e Magazine
Luiza (-7,78%).

Diante dos sinais de conti-
nuidade do aperto monetário,
a taxa de juros dos contratos DI
(Depósitos Interfinanceiros)
com vencimento em janeiro de
2023 subiu 0,24 ponto percen-
tual, para 11,61% ao ano.

Negociada entre institui-
ções financeiras, a taxa DI pa-
ra o início de 2023 revela o que
o mercado espera sobre o ru-
mo dos juros do país ao longo
do próximo ano.

por empresas de tecnologia
cujo desempenho em bolsa
tende a piorar em um cenário
de alta dos juros, o índice Nas-
daq fechou em forte queda de
1,71%. O S&P 500, referência
do mercado acionário ameri-
cano, cedeu -0,72%. O Dow Jo-
nes fechou estável.

O petróleo fechou em forte
queda de 2,53%, com o barril
cotado a US$ 73,90 (R$
410,57). As ações preferenciais
da Petrobras recuaram 0,2%.

Sexta-feira, 10 de dezembro de 2021

IBGE

Produção industrial cai 0,6%
impulsionada por 5 estados
C

inco estados foram os
responsáveis pela
queda de 0,6% da pro-

dução da indústria nacional na
passagem de setembro para ou-
tubro deste ano, entre eles São
Paulo, maior parque industrial
do país, com um recuo de 3,1%. 

Os outros locais foram Santa
Catarina (-4,7%), Pará (-4,2%),
Minas Gerais (-3,9%) e Espírito
Santo (-1%). Os dados foram
divulgados hoje (9), no Rio de

Janeiro, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE).  

A queda nacional não foi
maior porque nove dos 15 locais
pesquisados tiveram alta na
produção no período, com des-
taque para Nordeste (5,1%), Ma-
to Grosso (4,8%) e Ceará (4,1%).
Goiás manteve-se estável.

Na comparação com outubro
de 2020, 13 dos 15 locais pesqui-
sados tiveram recuo, sendo os

maiores deles observados no
Pará (-14,2%), Santa Catarina (-
12,5%), São Paulo (-12,3%) e
Amazonas (-11,9%). Rio de Ja-
neiro e Espírito Santo foram os
únicos estados com alta, respec-
tivamente de 6,6% e 6,1%.

EM ALTA
No acumulado do ano, dez

dos 15 locais analisados tiveram
alta, com destaque para Santa
Catarina (13,8%), Minas Gerais

(12%) e Paraná (11,2%). Dos
cinco locais em queda, Bahia
apresentou a maior retração: -
13,1%.

Altas em dez dos 15 locais
também foram registradas no
acumulado de 12 meses, tam-
bém com destaque para Santa
Catarina (13,9%), Minas Gerais
(11,9%) e Paraná (12%). E a Ba-
hia, mais uma vez, teve a maior
queda (-10,8%), entre os cinco
locais com perda na produção.

MERCADOS

Safra de grãos pode chegar 
a 291,1 milhões de toneladas

Com o clima favorável na
maioria das regiões produtoras
de grãos no país, a safra nacio-
nal pode chegar a 291,1 milhões
de toneladas na temporada
2021/22, como revela levanta-
mento divulgado ontem pela
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab).  

Caso se confirme a previsão, o
volume a ser colhido será supe-
rior em 38,3 milhões de tonela-
das, se comparado com o ciclo
anterior, o que representa um in-

cremento de 15,1%.
A Conab lembra que, em no-

vembro deste ano, foi registrado
grande volume de chuva, chegan-
do a ultrapassar a média em di-
versas localidades, principalmen-
te nas regiões Sudeste, Centro-
Oeste e no Matopiba (região for-
mada por áreas majoritariamente
de cerrado nos estados do Mara-
nhão, Tocantins, Piauí e Bahia), o
que favorece o desenvolvimento
das culturas de 1ª safra. No entan-
to, no Sul do país, a chuva regis-

trada não foi suficiente para atin-
gir a média em grande parte da re-
gião. De acordo com a compa-
nhia, soja e milho seguem como
os dois principais produtos que
puxam o bom resultado. Para a
oleaginosa é esperada uma am-
pliação de 3,7% na área a ser se-
meada, chegando a 40,3 milhões
de hectares. A produtividade ten-
de a se manter próxima à obtida
na safra anterior, estimada atual-
mente em 3.539 kg/ha. Com isso,
é esperada uma colheita de 142,8

CONAB

Plenário do Senado prorroga por 
dois anos desoneração da folha 
RENATO MACHADO E 
THIAGO RESENDE/FOLHAPRESS

O plenário do Senado apro-
vou ontem projeto de lei que
prorroga a desoneração da folha
de pagamento para 17 setores da
economia até dezembro de 2023.

O projeto foi aprovado de ma-
neira simbólica pelos senadores.
Como já havia recebido o aval
dos deputados, segue direto para
a sanção do presidente Jair Bolso-
naro -que também já se manifes-
tou favoravelmente à proposta.

A desoneração da folha de
pagamento para 17 setores per-
deria validade no dia 31 de de-
zembro. Por isso, o setor empre-
sarial vinha se articulando e
pressionando o Congresso Na-
cional para que a medida fosse
prorrogada.

A proposta inicial previa a
prorrogação até o fim de 2026.
No entanto, durante a tramita-
ção na Câmara, os deputados
decidiram reduzir esse prazo
para até o fim de 2023.

Essa data entra em conso-
nância com o defendido pelo
presidente Jair Bolsonaro, que
chegou a anunciar a prorroga-
ção da desoneração por mais
dois anos.

A medida também inicial-
mente enfrentava resistência da
equipe econômica, uma vez que
afeta a arrecadação de impostos
federais.

A desoneração da folha de
pagamentos começou no gover-
no da ex-presidente Dilma
Rousseff, sob o argumento de
manutenção de empregos.

Em 2018, o benefício deixou
de beneficiar 56 setores para
contemplar 17, até o ano passa-

do, quando Bolsonaro prorro-
gou a medida por mais um ano.

Atualmente, a medida bene-
ficia companhias de call center,
o ramo da informática, com de-
senvolvimento de sistemas, pro-
cessamento de dados e criação
de jogos eletrônicos, além de
empresas de comunicação,
companhias que atuam no
transporte rodoviário coletivo
de passageiros e empresas de
construção civil e de obras de
infraestrutura.

A medida permite que em-
presas possam contribuir com
um percentual que varia de 1% a
4,5% sobre o faturamento bruto,
em vez de 20% sobre a remune-
ração dos funcionários para a
Previdência Social (contribui-
ção patronal).

Isso representa uma diminui-
ção no custo de contratação de
mão de obra. Por outro lado, sig-
nifica menos dinheiro nos cofres
públicos.

A equipe econômica chegou
a informar que a desoneração
resultaria em um impacto de R$
8 bilhões por ano. Segundo a
IFI (Instituição Fiscal Indepen-
dente), esse custo seria de R$ 6
bilhões.

A desoneração da folha foi
aprovada no dia 17 de novem-
bro pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câmara dos De-
putados. Como a sua tramitação
se deu em caráter terminativo,
não houve necessidade de ser
votada pelo plenário da Casa e
seguiu direto para o Senado.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), então
decidiu dar celeridade para a
tramitação da proposta e deci-
diu levar direto ao plenário. O

senador mineiro também rece-
beu nesta semana uma comitiva
de empresários dos setores be-
neficiados pela medida, ocasião
em que garantiu a votação da
proposta nesta quinta-feira.

O relator da medida na Casa, o
vice-presidente Veneziano Vital
do Rêgo (MDB-PB), seguiu o
acordo firmado durante a trami-
tação na Câmara e não promoveu
alterações - o que resultaria na
volta da proposta para a Câmara.

Veneziano, por exemplo, re-
cusou uma emenda proposta
pelo senador Esperidião Amin
(PP-SC) que busca incluir as
empresas do setor de fundição
entre as beneficiadas pela deso-
neração. Carlos Portinho (PL-
RJ), por sua vez, tentou sem su-
cesso incluir as empresas da in-
dústria naval.

"Entendemos que após o au-
mento da vacinação contra a co-
vid-19 e consequente redução
de média de novos casos, o rea-
quecimento da economia im-
põe estímulos fiscais e a prorro-
gação (ou manutenção) dos já
existentes. Assim, ressaltamos
que a desoneração proposta
neste projeto já consta historica-
mente em nosso ordenamento
e, com a aprovação desta Casa,
continuará a atender os mesmos
setores", afirmou o relator em
seu texto.

Recursos para a prorrogação
da desoneração da folha foram
assegurados com a promulga-
ção na quarta-feira passada da
PEC dos Precatórios. Segundo
assegurou o ministro Paulo
Guedes, o espaço fiscal aberto
pela PEC dos Precatórios será
direcionado para ações como o
programa Auxílio Brasil, com-

pra de vacinas e a desoneração
da folha de empresas.

Em nota, a Frente Parlamen-
tar do Empreendedorismo afir-
ma que se trata de um "passo in-
dispensável dar às empresas as
condições necessárias para atra-
vessar esse momento difícil não
só preservando empregos, mas
também com capacidade de ge-
rar mais postos de trabalho",
afirma texto assinado pelo coor-
denador-geral da frente, depu-
tado Marco Bertaiolli (PSD-SP).

Também nesta quinta-feira,
os senadores aprovaram projeto
de lei que prorroga a isenção de
IPI (Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) na compra de veí-
culos para transporte de passa-
geiros -os táxis- e estende o bene-
fício para portadores de deficiên-
cia. O benefício fica prorrogado
até 31 de dezembro de 2026.

A proposta foi aprovada de
maneira simbólica pelos sena-
dores, mas ficaram pendentes
as votações de destaques, agen-
dados para a próxima semana.

Os beneficiados pela medida
poderão comprar veículos novos
de até R$ 200 mil - considerando
o preço final, incluindo todos os
impostos. Apesar de aprovada,
os senadores reagiram a uma
modificação realizada pelos de-
putados federais, que aponta-
ram a supressão de outro benefí-
cio para arcar com a isenção do
IPI previsto na proposta.

O texto prevê a extinção do
benefício de alíquota zero da
contribuição para o PIS/Pasep e
da Cofins incluídos na aquisição
de produtos destinados ao uso
em hospitais e outros prestado-
res de serviços de saúde, bem
como sobre sêmens e embriões.

17 SETORES

milhões de toneladas, desempe-
nho que mantém o país como o
maior produtor mundial de soja.

No caso do milho, informa a
Conab, a expectativa de cresci-
mento é de 34,6% na produção to-
tal, com um volume previsto em
117,2 milhões de toneladas. O alto
percentual reflete a recuperação
nas produtividades, principal-
mente da segunda safra do cereal,
que foi impactada negativamente
no ciclo 2020/21 pelas adversida-
des climáticas registradas.

Segundo a Conab, há expecta-
tiva de crescimento também na
área de plantio do algodão. A pre-
visão é que o cultivo ocorra em
uma área de 1,49 milhão de hec-
tares, resultando em um aumento
da produção. Apenas para a co-
lheita da pluma da fibra é espera-
do um aumento de 10,7% em
comparação à safra 2020/21, che-
gando a 2,6 milhões de toneladas.

Redes ampliam
variedade de marcas
para driblar inflação

SUPERMERCADOS

LEONARDO
VIECELI/FOLHAPRESS

Os supermercados brasilei-
ros estão buscando ampliar o
número de marcas de produtos
e a variedade de preços para
tentar driblar os efeitos da infla-
ção, indicou ontem o vice-pre-
sidente institucional e adminis-
trativo da Abras (Associação
Brasileira de Supermercados),
Marcio Milan.

"A gente tem visto um esfor-
ço dos supermercados para
trazer marcas e preços alterna-
tivos. O consumidor está pes-
quisando mais, e há promo-
ções", disse.

Em 12 meses, até outubro, a
inflação oficial do país, medida
pelo IPCA (Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo),
avançou 10,67%. No grupo ali-
mentação e bebidas, a alta foi
maior, de 11,71%.

O dirigente citou a estratégia
durante apresentação sobre o
consumo nos lares de produtos
vendidos pelo setor. Em outu-
bro, o consumo recuou 0,24%
em volume, na comparação
com igual mês de 2020, segun-
do a Abras.

No acumulado do ano, até
outubro, o indicador registra
avanço, de 3,14%. A associação
avalia que a inflação alta pesa
no bolso dos consumidores Se-
gundo Milan, a ampliação de
marcas ajudou o consumo a su-
bir 4,95% em outubro, se com-
parado a setembro. 

O dirigente ainda lembrou
que outubro teve 31 dias, um a
mais do que o mês anterior, o
que também levou o resultado

para cima na margem.
No acumulado do ano, até

dezembro, a Abras segue com a
projeção de avanço de 4,5% no
consumo, mas não descarta
uma revisão para baixo, segun-
do Milan.

A entidade associa o possível
crescimento no acumulado a
fatores como aberturas de lojas
-foram 650 ao longo do ano- e
menos restrições a atividades.

"Em 2020, novembro e de-
zembro foram meses de restri-
ções. E estamos falando de no
mínimo 650 lojas novas neste
ano. O número [acumulado do
ano] tende a aumentar, mas tal-
vez não chegue aos 4,5%", indi-
cou Milan.

NATAL
Mesmo com a pressão infla-

cionária, a Abras prevê alta de
14% no consumo de produtos
de Natal, em termos de volume,
neste ano. Essa lista inclui itens
como panetones e aves.

A projeção de avanço, disse
Milan, está associada a fatores
como o aumento no número de
marcas, além da derrubada de
medidas restritivas para frear a
Covid-19.

A pesquisa da Abras contem-
pla diferentes tipos de lojas, de
supermercados tradicionais a
minimercados, hipermercados,
atacarejos e ecommerce.

Em outubro, o gasto com
uma cesta de 35 produtos de
largo consumo cresceu 2,20%
em relação a setembro, para R$
700,04, calcula a entidade. Na
comparação com outubro do
ano passado, a cesta ficou mais
cara em 17,27%.
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13o salário alcança
menos da metade 
dos devedores 

PESQUISA

DANIELE
MADUREIRA/FOLHAPRESS

O 13º salário de mais de
três quartos (77%) dos consu-
midores inadimplentes tem
destino certo: pagamento de
dívidas. Destes, 35% disseram
que a verba extra seria usada
para pagar o cartão de crédito
ou de lojas. Os dados integram
levantamento feito eletronica-
mente em novembro pela em-
presa de recuperação de cré-
dito Intervalor, com 383 ina-
dimplentes em todo o país.

Menos da metade dos en-
trevistados (45%) têm direito
ao 13º, que é pago a trabalha-
dores com carteira assinada. A
maioria dos inadimplentes
ouvidos na pesquisa (55%) é
formada por autônomos, do-
nos de pequenos negócios ou
desempregados. Ainda assim,
três quartos da amostra (75%)
se declaram como o principal
responsável financeiro pelo
seu núcleo familiar.

"O percentual de entrevis-
tados que receberão o benefí-
cio é inferior a 50% e esse nú-
mero deixa evidente a crise
pela qual o Brasil está passan-
do", diz Felipe Santos, diretor
de operações da Intervalor. Na
pesquisa anterior, feita em
2019, a quantidade de traba-
lhadores com direito ao 13º
era maior, 53%.

Em relação à pesquisa de
2019, aumentou o total de
consumidores inadimplentes
que pretende usar o benefício
para pagar dívidas: eram 72%
há dois anos, contra 77% agora
com esta intenção. Este ano,
outros 11% pretendem guar-
dar o dinheiro para possíveis
emergências, enquanto 7%
vão investir o montante.

"Se este consumidor ina-
dimplente já renegociou sua
dívida e vai usar o que sobra
da renda extra para poupar ou
investir, é um sinal de maturi-
dade financeira", diz Santos.
Outros 4% pretendem usar a
renda extra para compras de
Natal e 1% para viajar.

A segunda parcela do 13º
será paga aos trabalhadores
com carteira assinada até o dia
20 de dezembro. A primeira
parte já foi depositada -por lei,
o dinheiro tem que cair na
conta do trabalhador até o dia
30 de novembro. Na segunda
parcela o dinheiro chega com
descontos da contribuição ao
INSS e do Imposto de Renda,
se o trabalhador não for isen-
to. O governo federal anteci-
pou as parcelas do 13º do INSS
(Instituto Nacional do Seguro

Social) e, pelo segundo ano se-
guido, os aposentados não
contarão com o dinheiro extra
no segundo semestre.

Entre os participantes que
recebem o 13º e têm contas
em atraso, a pesquisa apon-
tou que 23% querem usar o
dinheiro para acertar contas
de consumo pendentes, co-
mo água e luz, 19% preten-
dem quitar outras dívidas, 7%
vão pagar empréstimos ban-
cários, 5% vão pagar o finan-
ciamento do veículo, 5% vão
quitar o aluguel, 3% preten-
dem devolver o dinheiro em-
prestado de parentes ou ami-
gos, enquanto 3% vão pagar a
mensalidade da escola ou da
universidade.

O 13º salário sempre foi
aguardado com ansiedade pa-
ra gastos extras típicos de fim
de ano, como festas, presentes
e viagens, ou mesmo a refor-
ma da casa ou a troca de carro.
Mas em tempos de inflação al-
ta e recessão técnica, como a
apontada pela queda de 0,1%
no PIB (Produto Interno Bru-
to) do terceiro trimestre, cha-
ma a atenção o uso da renda
para quitar contas recorrentes
em atraso -como aluguel, fi-
nanciamento do veículo e
mensalidade escolar.

Na opinião de Felipe San-
tos, preocupa o fato de o con-
sumidor incorporar o cartão
como parte da renda. "Além
de arcar com os altos juros do
rotativo, uma das taxas mais
caras do mundo, quem even-
tualmente não conseguir pa-
gar esta dívida perde acesso à
linha de crédito", afirma.

"É uma grande armadilha",
diz ele, lembrando que, mes-
mo quando é acionado o par-
celamento automático (depois
de duas faturas pagas parcial-
mente), há a cobrança de ju-
ros. Ele diz que não se trata de
abandonar o cartão de crédito,
mas é preciso usá-lo dentro do
limite da renda de cada um.

As previsões para a econo-
mia em 2022 estão pouco ani-
madoras, lembra Santos. Além
da recessão técnica, o Brasil (e
o mundo) ainda enfrentam a
pandemia e suas variantes,
parte das empresas freiam in-
vestimentos em ano eleitoral e
o aumento da taxa Selic, como
o anunciado nesta quarta-fei-
ra (8) pelo Banco Central, tor-
na os futuros empréstimos
mais caros.

"A possibilidade de aumen-
to do desemprego é real e as
pessoas precisam ser cada vez
mais conscientes no seu pla-
nejamento financeiro", diz.

MARCO DO SETOR

Governo autoriza construção
e operação de nove ferrovias
A

s nove primeiras au-
torizações de constru-
ção e operação de fer-

rovias dentro do programa Pró-
Trilhos foram assinadas ontem
por seis empresas e o governo
federal.

O programa foi criado a partir
do novo Marco Legal das Ferro-
vias para estimular a ampliação
da malha ferroviária nacional
pela iniciativa privada, por meio
de outorga por autorização.

De acordo com o Ministério
dos Transportes, as estradas de
ferro autorizadas têm potencial
de agregar 3.500 quilômetros de

novos trilhos à rede ferroviária,
com R$ 50 bilhões em investi-
mentos privados.

Entre as empresas autoriza-
das está a Ferroeste, que já atua
como concessionária. As outras
são ingressantes no setor: a com-
panhia de celulose Bracell, a ad-
ministradora do Terminal Por-
tuário de Alcântara, Grão Pará, a
consultoria Macro Desenvolvi-
mento, a empresa do setor de
portos Petrocity e a mineradora
Planalto Piauí Participações.

Há projetos em São Paulo,
Paraná, Santa Catarina, Mato
Grosso do Sul, Maranhão, Espí-

rito Santo, Minas Gerais, Distri-
to Federal, Pernambuco e Piauí.

O governo já recebeu 36 pro-
postas de novas estradas de fer-
ro, que correspondem a mais de
11 mil quilômetros de novos tri-
lhos e somam R$ 150 bilhões em
investimentos previstos, segun-
do o ministério.

A elevada demanda por no-
vos trechos após a mudança nas
regras surpreendeu o governo e,
segundo a consultoria GO Asso-
ciados, tem potencial para gerar
cerca de 2,5 milhões de empre-
gos e um efeito de R$ 342 bilhões
na cadeia produtiva do setor,

com encomendas de bens, insu-
mos e serviços.

O mercado espera alguma
mortandade de projetos, mas o
Ministério da Infraestrutura diz
que identif ica na l ista em-
preendimentos robustos, ge-
ralmente associados a termi-
nais portuários ou a donos de
carga, como empresas minera-
doras e de celulose.

A autorização para a constru-
ção de ferrovias depende ape-
nas de análise dos projetos pela
ANTT (Agência Nacional de
Transportes Terrestres) e do
apetite do investidor.

Ações sobem 15% na estreia e Nubank
se torna 3a empresa mais valiosa do País
LUCAS BOMBANA/FOLHAPRESS

Em sua estreia na Bolsa de No-
va York (NYSE), nos Estados Uni-
dos, as ações do Nubank não fo-
ram afetadas pelo sentimento de
maior aversão ao risco que domi-
nou os mercados globais ontem.
Os papéis encerraram com uma
forte valorização de 14,78%, cota-
dos a US$ 10,33 (R$ 57,39).

O movimento foi na contra-
mão do observado entre os prin-
cipais índices acionários das bol-
sas americanas -o S&P 500 encer-
rou com queda de 0,72%, en-
quanto o Nasdaq recuou 1,71%. O
Dow Jones ficou próximo da esta-
bilidade.

Na abertura dos negócios, a al-
ta dos papéis da fintech chegou a
superar os 30%, o que fez o valor
de mercado saltar para a casa dos
US$ 50 bilhões (R$ 277,8 bilhões).
No final do pregão, a empresa en-
cerrou com valor de mercado de
US$ 47,6 bilhões (R$ 264,45 bi-
lhões).

Na véspera, a empresa foi ava-
liada pelos investidores em cerca
de US$ 41,5 bilhões (R$ 230,56 bi-
lhões), quando o valor por ação

foi fixado em US$ 9 (R$ 50).
Na B3, em que foram listados

simultaneamente certificados
correspondentes às ações nego-
ciadas na Nyse, os BDRs do Nu-
bank subiram 20,1% nesta quinta,
a R$ 10,04.

Com o resultado, o banco digi-
tal se posiciona como a terceira
maior empresa brasileira com
ações listadas em Bolsa de Valo-
res em valor de mercado.

O Nubank fica atrás apenas de
Petrobras (US$ 70,7 bilhões, R$
392,7 bilhões) e Vale (US$ 69,3 bi-
lhões, R$ 385 bilhões).

Pelo critério de valor de merca-
do, a fintech já está à frente de no-
mes como Ambev (US$ 43,7 bi-
lhões, R$ 242,8 bilhões) e Itaú
Unibanco (US$ 36,5 bilhões, R$
202,7 bilhões), sendo a instituição
financeira mais valiosa da Améri-
ca Latina, de acordo com cálculos
de investidores.

"A reflexão mais importante
desse IPO é como a visão do in-
vestidor estrangeiro sobre tecno-
logia é muito diferente da visão do
investidor nacional", diz Thiago
Lobão, fundador e presidente
executivo da Catarina Capital,

gestora de investimentos voltada
para o setor de tecnologia e que
aportou recursos na oferta do
banco digital.

Segundo ele, enquanto no
mercado local alguns analistas
enxergaram com certo ceticismo
a chegada da fintech à Bolsa, já
em uma escala mais global, foi
possível verificar, pela forte alta
dos papéis, que a visão é bem
mais favorável em relação à evo-
lução para o negócio.

"Com o IPO, o Nubank tem a
missão agora de começar a partir
para um rumo de geração de lu-
cratividade e ser um gerador de
caixa em maior intensidade, mas
o investidor estrangeiro olha isso
com muito mais paciência e com
paralelos bem mais sustentáveis
de outras empresas de tecnologia
do que o investidor brasileiro",
afirmou Lobão.

Um dos questionamentos de
parte do mercado diz respeito à
falta de lucratividade do banco -
de janeiro a setembro, o grupo te-
ve prejuízo de US$ 99,1 milhões
(R$ 550,6 bilhões).

Ele acrescenta que a diferença
de percepção de investidores bra-

sileiros e internacionais sobre o
negócio digital ajuda a explicar a
demanda significativamente su-
perior vinda de bolsos de fora do
país, ante os locais.

O ambiente menos benigno do
que se previa até pouco tempo
atrás para as empresas de tecno-
logia, reconhece Lobão, pode tra-
zer volatilidade para a performan-
ce das ações ao longo das próxi-
mas sessões.

Mas em um horizonte de mé-
dio e longo prazo, acrescenta ele,
as perspectivas se desenham bas-
tante positivas para o crescimento
do negócio.

No final do mês passado, o Nu-
bank disse que as afiliadas de Se-
quoia Capital, Tiger Global Mana-
gement, SoftBank Latin America
Funds e outros iriam ancorar o
IPO e comprar ações no valor de
pelo menos US$ 1,3 bilhão (R$ 7,2
bilhões).

Danielle Lopes, analista da ca-
sa de análise Nord Research que
recomendou aos investidores que
não entrassem na oferta, assinala
que, a partir de agora, as atenções
estarão todas centradas na última
linha do balanço do banco digital.

BANCO DIGITAL

Aprovado projeto que obriga apps
a dar ajuda financeira e seguro 
RENATO MACHADO/FOLHAPRESS

O plenário do Senado apro-
vou ontem um projeto de lei que
prevê algumas medidas de pro-
teção para entregadores de apli-
cativos durante a pandemia da
Covid-19, como pagamento de
ajuda financeira por 15 dias aos
profissionais afastados por te-
rem sido infectados pelo novo
coronavírus.

A proposta foi aprovada de
maneira simbólica pelos senado-
res. Como já havia recebido aval
positivo na Câmara dos Deputa-
dos, segue direto para a sanção
do presidente Jair Bolsonaro.

O projeto de autoria do depu-
tado federal Ivan Valente
(PSOL-SP) prevê uma série de
medidas que devem permane-
cer em vigor até o fim da emer-
gência em saúde pública. A pro-
posta havia sido apresentada
em abril do ano passado.

O relator no Senado, Randol-
fe Rodrigues (Rede-AP), afir-
mou que não aceitou emendas
ao texto justamente porque iria
resultar no retorno da proposta
à Câmara dos Deputados, atra-
sando ainda mais a concessão
desses direitos aos profissionais.

Os entregadores chegaram a
fazer protesto pedindo taxas
mais justas para as empresas de
aplicativos e ajuda com itens bá-
sicos de proteção durante a pan-
demia de coronavírus.

O texto aprovado pelos depu-

tados e agora pelos senadores
prevê que as empresas de apli-
cativos devem "contratar seguro
contra acidentes, sem franquia,
em benefício do entregador nela
cadastrado, exclusivamente pa-
ra acidentes ocorridos durante o
período de retirada e entrega de
produtos, devendo cobrir, obri-
gatoriamente, acidentes pes-
soais, invalidez permanente ou
temporária e morte".

Como muitos entregadores
atuam para mais de um aplicati-
vo, o texto estabelece que a in-
denização a ser paga em casos
de acidentes devem ser de res-
ponsabilidade da empresa para
o qual ele estiver prestando ser-
viços no momento.

O projeto diz que a empresa
de aplicativo deve assegurar ao
entregador afastado por Covid-
19 uma ajuda financeira pelo pe-
ríodo de 15 dias, prorrogado por
mais dois períodos de 15 dias,
mediante apresentação do com-
provante ou de laudo médico.

A assistência financeira será
calculada de acordo com a mé-
dia dos três últimos pagamen-
tos mensais recebidos pelo en-
tregador.

A ajuda está condicionada à
apresentação de comprovante
de resultado positivo para Co-
vid-19, obtido por meio de exa-
me RT-PCR, ou laudo médico
atestando o afastamento.

O projeto de lei também de-
termina que as empresas devem

fornecer aos entregadores um
conjunto de informações sobre
os riscos da Covid-19 e formas
de se prevenir e evitar a dissemi-
nação do vírus.

Além disso, deverá disponibi-
lizar máscaras e álcool em gel ou
outro material higienizante para
a proteção pessoal -seja entre-
gando os itens, por meio de re-
passes ou reembolso das despe-
sas com esse fim.

O texto também prevê que as
empresas devem adotar formas
para buscar evitar o contato dos
entregadores com outras pes-
soas durante a retirada e entrega
dos produtos e alimentos. Os
trabalhadores também devem
ser permitidos a usar banheiros
e instalações sanitárias dos esta-
belecimentos e ter acesso a água
potável.

O texto diz ainda que a em-
presa fornecedora do produto
ou do serviço deve adotar medi-
das para que o entregador não
tenha contato com o consumi-
dor final.

"Durante o período estabele-
cido no caput deste artigo, deve-
rá ser adotada prioritariamente
pela empresa de aplicativo de
entrega e pela empresa fornece-
dora do produto ou do serviço a
forma de pagamento pela inter-
net", afirma o texto.

Além disso, no contrato ou
termo de registro celebrado en-
tre a empresa de aplicativo e o
entregador deverão constar ex-

pressamente as hipóteses de
bloqueio, suspensão ou exclu-
são do entregador da platafor-
ma digital.

A aplicação da exclusão de
conta será precedida de comu-
nicação prévia, com pelo menos
três dias úteis, e será acompa-
nhada das razões que motiva-
ram a decisão, que deverão ser
fundamentadas, preservada a
segurança e a privacidade do
usuário da plataforma.

"O prazo previsto no parágra-
fo deste artigo não se aplica aos
casos de ameaça à segurança e à
integridade da plataforma ele-
trônica, dos restaurantes e dos
consumidores, em razão de sus-
peita de prática de infração pe-
nal prevista na legislação vigen-
te", afirma o texto.

As empresas infratoras rece-
berão advertência e multa de R$
5 mil por infração.

O projeto também afirma que
os benefícios previstos não servi-
rão de base para caracterização
da natureza jurídica da relação
entre os entregadores e as em-
presas de aplicativo de entrega.

Como o jornal Folha de
S.Paulo mostrou neste domingo,
um estudo encomendado pelo
governo Jair Bolsonaro para sub-
sidiar uma nova reforma traba-
lhista propõe, entre outras medi-
das, trabalho aos domingos e
proibir o reconhecimento de
vínculo de emprego entre pres-
tadores de serviço e aplicativos.
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BELFORD ROXO

Meninos foram mortos após
sessão de tortura na Baixada 
JÚLIA BARBON/FOLHAPRESS

O
s três meninos que
desapareceram há
quase um ano em

Belford Roxo, na região metro-
politana do Rio de Janeiro, fo-
ram mortos por causa de uma
sessão de tortura em que houve
excesso por parte de traficantes,
de acordo com a Polícia Civil
fluminense.

Segundo o delegado Uriel Al-
cântara, que chefiou as investi-
gações, eles foram condenados
em uma espécie de tribunal do
crime após terem furtado duas
gaiolas de passarinhos do tio de
um traficante. Um dos garotos
acabou morrendo durante as
agressões e, para "resolver o
problema", decidiu-se matar os
outros dois.

Os investigadores esclarece-
ram ontem, em entrevista coleti-
va, a suposta dinâmica dos even-
tos. Os primos Lucas Matheus da
Silva, 8, e Alexandre da Silva, 10,
e o amigo deles, Fernando Hen-
rique Soares, 11, saíram de casa
para brincar por volta das 11h30
de 27 de dezembro, na comuni-
dade do Castelar.

Depois, eles foram vistos den-
tro do conjunto habitacional on-
de viviam com duas gaiolas nas
mãos. Dali, saíram por um bura-
co no muro e seguiram por uma
pequena trilha. Segundo crian-
ças com quem brincavam, eles se
dirigiram à feira de Areia Branca,
a cerca de 2 km de distância e fo-
ra das barricadas da favela.

Às 13h39, uma câmera de se-
gurança filmou o trio andando
sem as gaiolas em direção a essa
feira, onde também foram vistos
por testemunhas. Em algum
momento no retorno para casa,
eles foram capturados, tortura-
dos e mortos, de acordo com a

polícia, que não sabe qual deles
foi assassinado primeiro.

Uma das conversas intercep-
tadas nas apurações mostra dois
homens não identificados falan-
do sobre o caso: "Me colocaram
como suspeito dessa morte das
crianças também. Não viu, não,
na televisão?", pergunta um. "E
tu não quis nem bater, lembra?",
responde o outro.

Depois dos homicídios, trafi-
cantes foram até um bar monta-
dos em duas motos e exigiram
que um homem transportasse
os corpos de carro. Eles foram
para o alto da comunidade, co-
locaram sacos pretos no porta-
malas e então dirigiram até um
rio da região, onde os corpos fo-
ram jogados.

A Delegacia de Homicídios
da Baixada Fluminense
(DHBF) abriu o inquérito para
investigar o caso ainda em de-
zembro, mas diz ter encontra-
do muitas dificuldades pela di-
nâmica do evento e por ser
uma área dominada pelo tráfi-
co, em que diligências simples
requerem muita estrutura e
planejamento. Também afirma
que não podia dar muitas in-
formações às famílias das víti-
mas, que moram ali.

Alvo de críticas no último ano
pela demora em descobrir o pa-
radeiro dos garotos, Uriel Alcân-
tara rebateu que o caso foi trata-
do como prioridade desde o iní-
cio: "Para a Polícia Civil qualquer
caso com criança e adolescente é
uma prioridade, e prioridade não
necessariamente é sinônimo de
celeridade. Cada fato investigado
tem a sua complexidade".

A apuração contou com di-
versas operações e diligências,
mas só teve um avanço mais sig-
nificativo a partir de maio,
quando uma testemunha-chave

que presenciou parte dos fatos
confirmou a hipótese do furto
das aves.

No total, foram ouvidas 71
testemunhas com mais ou me-
nos importância nos eventos.
Foram também realizadas inter-
ceptações telefônicas, quebras
de sigilo de celulares e buscas
em dois pontos do rio, mas os
delegados decidiram paralisá-
las porque avaliaram que os cor-
pos não seriam achados após
tantos meses.

Paralelamente, foi aberto em
janeiro um inquérito para apu-
rar o tráfico de drogas na comu-
nidade, que é comandada pela
facção criminosa Comando Ver-
melho. Essas duas investigações
foram complementares para se
chegar à grande operação reali-
zada nesta quinta na região.

Cerca de 250 agentes partici-
param da ação para cumprir 56
mandados de prisão provisória,
cinco deles pelo triplo homicí-
dio com ocultação de cadáver e
os outros por associação para o
tráfico. Ao todo, 16 pessoas fo-
ram presas nesta quinta. Outros
15 alvos já se encontravam no
sistema prisional.

Entre os cinco suspeitos de
envolvimento direto na morte
dos garotos, alvos dos manda-
dos, estão três pessoas mortas
entre agosto e outubro: o então
chefe do tráfico na favela, José
Carlos Prazeres da Silva (Pira-
nha), o gerente Willer Castro da
Silva (Estala) e a gerente de lo-
gística Ana Paula da Rosa Costa
(Tia Paula).

"Em agosto, essa questão [o
assassinato dos meninos, que
atraiu muita atenção da mídia e
da polícia] começa a incomodar
a cúpula do Comando Verme-
lho, também por uma série de
outros fatores, e existe uma rup-

tura na estrutura do tráfico", dis-
se o delegado.

"É a primeira vez que se vê
um chefe do tráfico ser morto
por uma questão que não seja
uma guerra de facção ou traição.
Essas execuções são mais um ar-
gumento de reforço que agrega-
mos ao inquérito para corrobo-
rar os depoimentos e dados de
inteligência", acrescentou ele.

O quarto mandado de prisão
expedido em razão da morte das
crianças mira Edgar Alves de An-
drade (Doca), também líder do
crime na comunidade do Caste-
lar na época, que está foragido. O
quinto suspeito foi preso na ope-
ração, mas não teve seu nome di-
vulgado por risco à sua vida.

A testemunha-chave citada
pelo delegado contou, em de-
poimento gravado pela polícia,
ter visto Estala dizendo a outro
criminoso que haviam matado
as crianças porque furtaram o
passarinho de um "tio". Nessa
conversa, Estala também indi-
cou que Piranha e Doca haviam
autorizado os assassinatos.

Por último, há um sexto in-
vestigado: o motorista que con-
fessou ter levado os corpos ao
rio. Segundo Uriel Ancântara, o
crime de ocultação de cadáver
não fundamenta um pedido de
prisão provisória, por isso ele
continua em liberdade. Tia Pau-
la, por sua vez, foi quem cha-
mou esse motorista.

"Com a alteração do organo-
grama motivado pelas execu-
ções e destituições ordenadas
pela cúpula da facção, as comu-
nidades permaneceram sob a li-
derança de 'Doca ou Urso' e geri-
das por novos gerentes, que per-
manecerão sendo investigados
em novos inquéritos, até que se-
jam capturados", conclui um re-
latório divulgado pela polícia.

Paes se enrola, volta atrás e mantém
Réveillon com fogos em Copacabana
JÚLIA BARBON/FOLHAPRESS

O prefeito Eduardo Paes (PSD)
voltou atrás e decidiu que o Rio de
Janeiro terá queima de fogos no
Réveillon. A prefeitura vai realizar
o espetáculo em Copacabana e
em outros nove pontos da cidade,
mas não haverá shows ao vivo.

Serão 16 minutos de fogos na
praia da zona sul carioca, com 10
balsas distribuídas pela orla e 25
torres de som com música e con-
tagem regressiva –antes, a ideia
era montar três palcos ali. O bair-
ro, porém, sofrerá restrições de
acesso, já que a intenção é que o
público se espalhe.

Os outros nove pontos serão:
Flamengo (zona sul), Piscinão de
Ramos, Ilha do Governador, Igre-
ja da Penha, Parque Madureira
(zona norte), Barra da Tijuca, Re-

creio, Bangu e Praia de Sepetiba
(zona oeste). Normalmente, são
montados palcos nesses bairros,
mas não queimas de fogos.

"O que estamos anunciando
hoje é uma versão mais simples
do Réveillon. O que nós tivemos
como premissa é ter espetáculos
de fogos de artifício que sejam vi-
síveis de diversos pontos da cida-
de, porque queremos uma festa o
mais democrática possível e nos-
so desejo é não ter muita concen-
tração de pessoas em Copacaba-
na", declarou Paes ontem.

No último sábado, em meio ao
avanço da variante Ômicron do
coronavírus, o prefeito havia pu-
blicado em seu Twitter que as co-
memorações estavam canceladas
porque o comitê científico esta-
dual teria sido contra a realização
do evento. "Como são opiniões

divergentes entre comitês científi-
cos, vamos sempre ficar com a
mais restritiva", escreveu.

Segundo Paes, a notícia "pro-
vocou uma reação do governa-
dor" Cláudio Castro (PL), que dis-
se que não era bem aquilo que o
comitê havia decidido formal-
mente. Eles então se reuniram na
segunda (6), quando o prefeito
prometeu apresentar uma "pro-
posta intermediária".

A estrutura da festa de Ano-
Novo ainda vai ser detalhada em
uma nova entrevista coletiva no
dia 20 de dezembro, mas por en-
quanto a prefeitura anunciou
uma série de restrições no trânsi-
to. Ônibus fretados, por exemplo,
serão proibidos de entrar na cida-
de a partir das 19h do dia 30.

Já o acesso de veículos em
Copacabana será fechado às 19h

do dia 31 de dezembro, exceto
para moradores, hóspedes e tra-
balhadores, que poderão entrar
até as 22h apresentando com-
provante. O estacionamento na
orla da região também será blo-
queado no dia 30.

Na noite da virada, o metrô
não vai funcionar 24 horas, as li-
nhas de ônibus regulares não
serão reforçadas e não serão
criados novos pontos, como em
outros anos.

Quem vai bancar a queima de
fogos nos dez locais da cidade é
o próprio município, já que a
prefeitura não conseguiu patro-
cínio para o evento pela indefi-
nição das festas. Além da amea-
ça da variante ômicron do coro-
navírus, o Rio de Janeiro vive
atualmente uma explosão de ca-
sos de gripe.

AGLOMERAÇÃO
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Alegrai-vos
no Senhor

C elebramos neste domingo o terceiro desse tem-
po do Advento e o dia da Coleta pela Evangeliza-

ção (Ide, sem medo, para servir). Este é o domingo
conhecido como gaudete, ou da alegria, celebrado
sempre no terceiro Domingo do Advento. Significa
que o nosso coração se enche de alegria, pois o Se-
nhor está próximo. No Advento, aguardamos ansio-
sos o nascimento de Jesus, e na Quaresma, aguarda-
mos a ressurreição de Jesus. 

Neste domingo, pode-se usar os paramentos na
cor rosa ou um roxo mais suave. Pois começamos a
viver a grande expectativa da noite de Natal. As leitu-
ras da missa a partir desse domingo começam a re-
tratar de maneira mais clara o mistério do nascimen-
to de Jesus, e entramos no período da Novena de Na-
tal propriamente dito, iniciando a segunda parte
desse tempo do Advento. 

O tempo do Advento é um período que passa rápi-
do e, por isso, ele deve ser bem vivido, a partir da vi-
gilância e da oração, aguardando o Senhor que virá.
Somos convidados também a preparar o nosso cora-
ção por meio da confissão sacramental, ou seja, a
limpar o nosso coração de todas as impurezas para
que o Senhor possa ali nascer. Deus nunca nos aban-
dona e está presente no seu filho que veio pessoal-
mente ao nosso encontro. Devemos respirar e repe-
tir nas batidas do nosso coração: vem, Senhor Jesus!

A primeira leitura deste domingo é da profecia
de Sofonias (Sf 3, 14-18a). O profeta fala para o povo
se encher de alegria e alegrar-se de todo o coração.
Pois o Senhor revogou a sentença que tinha contra
Jerusalém e nunca mais o mal atingiria aquele po-
vo. O profeta já prevê a alegria que o povo terá com
o nascimento de Jesus e a salvação que virá sobre
todo o povo com o nascimento e, posteriormente,
com a morte e ressurreição na cruz. A promessa de
Deus se cumpriria para aquele povo e ele permane-
ce fiel à aliança. 

O salmo responsorial é o trecho de Isaías 12, den-
tro do contexto da liturgia de hoje. O salmo fala da
alegria, ou seja, o povo de Israel deve se alegrar no
Senhor, pois Ele nunca esquece o seu povo. Ele é
justo e fiel, e está sempre pronto a acolher aqueles
que d’Ele se aproximam, e no tempo oportuno en-
viou o seu filho para a cumprir a promessa feita e
salvar o povo. 

A segunda leitura é da carta de São Paulo aos Fili-
penses (Fl 4, 4-7): São Paulo diz à comunidade para
alegrar-se no Senhor. Ainda no contexto de que a co-
munidade e Paulo achavam que a segunda vinda de
Cristo seria eminente, ou seja, seria logo. Paulo diz à
comunidade que deve apresentar a Deus as suas ora-
ções e súplicas e não esquecer de agradecer sempre.
Portanto, alegremo-nos sempre no Senhor, pois Ele
nunca esquece de nós e está sempre pronto a aten-
der nosso pedido. Peçamos sempre ao Senhor aquilo
que trazemos em nosso coração e não esqueçamos
nunca de agradecer. Agradeçamos, sobretudo, por
Deus nos ter dado Jesus como presente. 

O Evangelho deste domingo é de Lucas (Lc 3, 10 -
18). A multidão perguntava a João o que ela deveria
fazer para mudar de vida e aguardar o Messias que
viria. São João diz que um deve ser solidário com o
outro, ou seja, cada um deve servir e amar o próxi-
mo. Quem tiver duas túnicas, deve dar uma. Quem
tiver comida sobrando, partilhe com aqueles que
pouco ou nada têm. 

Nos dias de hoje, vivemos em um tempo que de-
vemos praticar a partilha e a solidariedade. Os tem-
pos são difíceis para muitos. A solidariedade natali-
na deve demonstrar o nosso compromisso com a fra-
ternidade diária com nossos irmãos e irmãs. Dessa
forma, poremos em prática o mandamento de Deus,
de amar o nosso próximo e, dessa forma, celebrare-
mos um Natal mais feliz e Deus se alegrará conosco. 

As pessoas pensavam que João Batista fosse o
Messias, mas ele mesmo declara que não é. Ele ba-
tizava com água, e o Messias quando viesse batiza-
ria com a água e o Espírito Santo.  João pregava um
batismo de conversão, para que as pessoas conver-
tessem o seu coração e o seu espírito para a vinda
do Messias.

Estamos nesse período de conversão aguardando
ansiosos a vinda do Messias, preparemos o nosso co-
ração e a nossa vida para acolher Jesus que vem. Mu-
demos as nossas atitudes e sejamos mais solidários
com o próximo. Aproveitemos este tempo do Adven-
to e preparemos a nossa casa e a nossa vida para aco-
lher Jesus que vem. 

Acontece ainda nesse domingo a Coleta da Cam-
panha para a Evangelização de 2021. Sejamos solidá-
rios na Eucaristia de hoje, e que possamos dar a nos-
sa contribuição para que a missão da Igreja conti-
nue. Que o Evangelho de Jesus Cristo possa ser pre-
gado em diversos lugares, sobretudo nos mais lon-
gínquos e pobres. 

Celebremos com alegria o terceiro Domingo do
Advento, assim como convida a liturgia de hoje (gau-
dete), e nos preparemos nesses dias do tempo do Ad-
vento para acolher Jesus que vem. Sejamos como
João Batista e anunciemos Jesus aonde formos, pre-
paremos as pessoas para acolher Jesus Cristo e seu
evangelho. Que através do nosso anúncio, muitos
corações se convertam.

Nota
UNIÃO E PREFEITURA DO RIO TENTAM ACORDO PARA
DESTRAVAR CONCESSÃO DE ARENAS OLÍMPICAS

O governo Bolsonaro e a Prefeitura do Rio, sob gestão Eduardo Paes
(PSD), negociam um acordo para destravar a licitação para concessão
de arenas do Parque Olímpico da Barra da Tijuca. O certame marcado
para o mês passado foi suspenso pela Justiça Federal a pedido da
AGU (Advocacia Geral da União), atual gestora da área sob disputa.
A gestão Paes divulgou em julho o plano para conceder à iniciativa

privada o Centro Olímpico de Tênis e as arenas 1 e 2 por 15 anos.
Os espaços, porém, foram cedidos pelo município à União em
dezembro de 2016, nos últimos dias de mandato do atual prefeito,
que retornou ao cargo quatro anos depois. A intenção do município
era desfazer a cessão após a conclusão da disputa. O objetivo era
evitar assumir a gestão do espaço sem a garantia de interessados da
iniciativa privada. À Justiça, a AGU alegou que tem compromissos
fechados para o uso do espaço e alega ter gasto R$ 9,5 milhões só
no ano passado para manter as três arenas. 
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Aeroportos de SP, 
Rio e Brasília terão
postos de vacinação

COVID-19

RAQUEL LOPES/FOLHAPRESS

O secretário-executivo do
Ministério da Saúde, Rodrigo
Cruz, disse que os aeroportos
de São Paulo (Cumbica), Rio
de Janeiro (Galeão) e Distrito
Federal (Aeroporto Internacio-
nal de Brasília) terão postos de
vacinação contra a Covid-19. 

A aplicação das doses deve
começar na próxima segun-
da-feira.

No Brasil, segundo Rodrigo
Cruz, chegam por semana cer-
ca de 100 mil passageiros. 

Os principais aeroportos
são os de Guarulhos (Cumbi-
ca), Galeão e Brasília. O aero-
porto de Guarulhos concentra
80% desse fluxo de pessoas. A
declaração foi dada na segun-
da-feira passada no Ministério
da Saúde.

"Eu já conversei com os três
secretários municipais, do
Distrito Federal, de Guarulhos
e secretário do Rio de Janeiro e
todos gostaram da ideia.
Acharam a ideia interessante e
a gente está com a meta de ini-
ciar essa vacinação nesta se-
gunda-feira. As vacinas eles já
têm. Já conversei com a Anvi-
sa. O Ministério da Infraestru-
tura, por intermédio da Secre-
taria de Aviação Civil, já fez ou
fará contato com os aeropor-
tos para discutir o melhor es-
paço", disse.

As medidas serão tomadas
após as novas regras que en-
tram em vigor para o ingresso
de viajantes no Brasil. Quem
chegar em voos internacionais
e não estiver imunizado con-
tra a Covid-19 terá de apresen-
tar o teste da doença, realiza-
do até 72 horas antes do em-
barque, e cumprir quarentena

de cinco dias.
Na fronteira terrestre, será

exigido comprovante de vaci-
nação ou teste negativo.

As normas constam de por-
taria publicada ontem no Diá-
rio Oficial da União, assinada
pelos ministros Ciro Nogueira
(Casa Civil), Marcelo Queiro-
ga (Saúde), Anderson Torres
(Justiça) e Tarcísio Gomes de
Freitas (Infraestrutura).

A atualização se dá em meio
ao surgimento da ômicron, va-
riante classificada como de
preocupação pela OMS (Orga-
nização Mundial da Saúde).

Rodrigo Cruz informou que
o passageiro que não apresen-
tar o certificado de vacinação e
escolher fazer a quarentena
vai precisar informar no for-
mulário de DSV (Declaração
de Saúde do Viajante), coleta-
do pela Anvisa.

"A pessoa vai informar en-
tão o endereço que cumprirá a
quarentena. Nesse endereço a
Anvisa informa o Cievs, que é
um centro de vigilância coor-
denado pela secretaria de saú-
de, que, por sua vez, informará
os Cievs estaduais e que, por
sua vez, conta com o apoio das
vigilâncias locais", explicou.

Cruz esclareceu que as nor-
mas serão revistas em 30 dias
pelos ministérios da Saúde, Jus-
tiça, Infraestrutura e Casa Civil.

"O monitoramento é funda-
mental para que a gente verifi-
que qual medida tomar. Se
houver uma piora do cenário
epidemiológico, o ministério,
por óbvio, vai rever e vai suge-
rir ao colegiado de ministros
que reveja esse posiciona-
mento em função dessa piora
do cenário epidemiológico",
disse.

ATAQUE A DORIA

Bolsonaro lança ‘todo ódio’
contra passaporte de vacina
WASHINGTON LUIZ/FOLHAPRESS

O
presidente Jair Bolso-
naro (PL) criticou on-
tem a decisão do go-

vernador de São Paulo, João Do-
ria (PSDB), de exigir o passapor-
te vacinal no estado para viajan-
tes a partir de 15 de dezembro,
caso o governo não torne o do-
cumento obrigatório.

Após elogiar a Assembleia
Legislativa de Rondônia, que
aprovou um projeto proibindo a
obrigatoriedade do passaporte,
o chefe do Executivo disparou:

"Outro governador, aqui da
região Sudeste, quer fazer o con-
trário. E ameaça: 'Ninguém vai
entrar no meu estado'. Teu esta-
do, o cacete, porra. E se não tiver
vacinado? E nós todos temos

que reagir. E reagir como? Pro-
testando contra isso", afirmou
durante evento do Dia Interna-
cional contra a Corrupção, no
Palácio do Planalto.

Doria afirmou que o docu-
mento passará a ser exigido para
quem entrar no estado por qual-
quer via, seja por aeroportos,
portos ou via rodoviária.

Pela regra estadual atual-
mente vigente em São Paulo, o
passaporte da vacina só é obri-
gatório em eventos com mais de
mil pessoas.

Segundo o governador, deci-
são anterior do STF (Supremo
Tribunal Federal) já definiu que
estados e municípios podem ter
regras mais rígidas do que o go-
verno federal para legislar em
questões de saúde.

Bolsonaro, no entanto, tem
se manifestado contrário a qual-
quer medida que exija o com-
provante de vacina. No mesmo
evento, ele voltou a criticar os
imunizantes e disse que não po-
deria validar a exigência do pas-
saporte, pois ele não tomou a
vacina.

"Queriam que a gente impu-
sesse aqui a obrigação do cartão
vacinal. Como eu posso aceitar
o cartão vacinal se eu não tomei
vacina? É um direito meu de não
tomar, como é o direito de qual-
quer um aqui", questionou.

Embora a pressão pelo con-
trole mais rígido das fronteiras
tenha aumentado com a desco-
berta da variante Ômicron, o go-
verno decidiu exigir apenas uma
quarentena de cinco dias de via-

jantes não vacinados que entra-
rem no Brasil. A regra passa a
valer a partir de amanhã.

No quinto dia de isolamento,
eles deverão realizar um teste
para a Covid-19. Se o resultado
for negativo, poderão circular
no país.

Já quem apresentar o certifi-
cado de imunização contra a
doença e teste negativo poderá
cruzar a fronteira sem passar pe-
lo período de isolamento.

A medida contraria recomen-
dação da Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária),
que propôs que o governo fede-
ral cobrasse o certificado de va-
cinação como forma de liberar a
entrada de viajantes no Brasil. A
medida valeria para permitir a
imigração por terra.

Vocalista diz que tentou apagar
fogo, mas extintor não funcionou
FERNANDA
CANOFRE/FOLHAPRESS

O vocalista da banda Guriza-
da Fandangueira, Marcelo de Je-
sus dos Santos, havia terminado
de cantar a música "Amor de
Chocolate", na qual usava um
artefato pirotécnico em uma das
mãos, quando sentiu alguém
cutucando suas costas e se vi-
rou. O irmão Márcio, percussio-
nista, tentava avisá-lo sobre o
fogo no palco da boate Kiss.

Marcelo viu alguém chegan-
do com extintor, olhou para o
lado e gritou: "fogo, fogo, sai".
Em seguida, ele pegou o extin-
tor para tentar combater o in-
cêndio. "Na minha cabeça, eu ia
apagar. Eu tive uma chance só
de apagar o fogo e a chance que
eu tive não consegui. O extintor
não funcionou", contou ontem
em depoimento durante o jul-
gamento das 242 mortes causa-

das pelo incêndio em 2013.
Mais de 600 pessoas ficaram fe-
ridas. Marcelo foi o último dos
quatro réus acusados por homi-
cídio e tentativa de homicídio
simples por dolo eventual a de-
por. Antes, falaram os então só-
cios da Kiss, Mauro Hoffmann e
Elissandro Spohr, e Luciano Bo-
nilha Leão, assistente da banda
e responsável por comprar o ar-
tefato pirotécnico.

O júri da boate Kiss já é o
mais longo da história do Judi-
ciário gaúcho. O processo foi
desaforado de Santa Maria a
Porto Alegre a pedido de defe-
sas que questionaram se a cida-
de onde ocorreu a tragédia teria
júri imparcial, já que boa parte
da população foi afetada.

Marcelo disse que a Kiss es-
tava cheia na madrugada da tra-
gédia. Segundo ele, foram usa-
dos artefatos pirotécnicos, colo-
cados no chão, no início da

apresentação, sem que qual-
quer pessoa da boate viesse
chamar a atenção ou avisar que
não poderiam fazer isso no lo-
cal. Quando o extintor não fun-
cionou, o músico disse ter en-
trado em desespero e que ouviu
alguém falar que trariam outros
extintores, o que não aconte-
ceu. "Eu não sabia o que eu fa-
zia. Eu gritei de novo, só na voz,
dizia 'sai, sai'. Na intenção de vir
mais extintores, não tinha nada
que eu pudesse pegar para
combater o fogo. Não me deram
essa chance de combater o fogo.
Eu fiquei debaixo dele e não po-
dia fazer nada. Estava com as
mãos fechadas, sem poder fazer
nada. As pessoas correndo,
querendo sair, e não podia fazer
nada", relatou.

Em depoimento no júri, o so-
norizador da banda, Venâncio
Anschau, confirmou que desli-
gou os microfones no momento

KISS

TSE libera Pix para arrecadação de
recursos para campanhas das eleições 

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) autorizou ontem a utiliza-
ção do Pix, sistema de pagamen-
to instantâneo do Banco Central
(BC), para arrecadação de re-
cursos para as campanhas elei-
torais de 2022. Com a medida,
partidos e candidatos deverão
usar o CNPJ ou CPF como chave
de identificação.   

Na sessão de ontem, os mi-
nistros também aprovaram ou-
tras regras para as eleições do
ano que vem. As campanhas po-
derão realizar eventos musicais
para arrecadar recursos, e a dis-
tribuição dos valores do Fundo
Especial de Financiamento de
Campanha (FEFC) deverá levar
conta a contagem em dobro dos

votos recebidos por mulheres e
pessoas negras para distribuição
dos recursos. 

Sobre as federações partidá-
rias, ficou definido que as pres-
tações de contas serão feitas in-
dividualmente por cada legen-
da, detalhando os valores distri-
buídos aos candidatos.

Durante a sessão, também foi

discutido a unificação do horá-
rio da votação em todo o país. 

Pela proposta, a votação em
todos os estados deverá seguir o
horário de Brasília, mesmo com
fusos horários diferentes. 

No entanto, tendo em vista a
dificuldade de cumprimento de
medida, a questão voltará a ser
discutida na semana que vem. 

RECURSOS

Aliado próximo de
Valdemar deixa PL após
filiação de Bolsonaro

CAINDO FORA

CAMILA MATTOSO/FOLHAPRESS

Amigo pessoal e aliado pró-
ximo de Valdemar Costa Neto,
presidente do PL, o ex-deputa-
do Milton Monti pediu na
quarta-feira passada a desfilia-
ção do partido em razão da en-
trada do presidente Jair Bolso-
naro na sigla.

Na carta em que solicita a
saída, Monti afirma que consi-
derar "que os caminhos adota-
dos pelo partido não coinci-
dem mais com aqueles que

sempre trilhei e pretendo con-
tinuar trilhando".

"Tenho uma história de-
mocrática.  Não combina
com o projeto do Bolsonaro",
disse o ex-deputado à repor-
tagem.

Monti é também aliado de
Geraldo Alckmin, de saída do
PSDB, e defende a união entre
o ex-governador e o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). "Não sou lulista. Mas tor-
ço para que Alckmin seja vice
do Lula", afirmou.

Alesp libera uso de 
verba para bolsonaristas 
irem a evento da direita

DINHEIRO PÚBLICO

CAMILA MATTOSO/FOLHAPRESS

Os deputados Gil Diniz
(sem partido) e Frederico
d'Ávila (PSL) poderão utilizar
dinheiro público por meio da
verba de gabinete para custear
a viagem e participar do Con-
gresso Brasil Profundo - a Re-
descoberta de Quem Somos.

Os dois foram nomeados
pelo presidente da Alesp (As-
sembleia Legislativa de São
Paulo), Carlão Pignatari
(PSDB), como representantes

do parlamento paulista no
evento.

O encontro é organizado
pelo Instituto Conservador Li-
beral e terá entre os palestran-
tes o deputado Eduardo Bolso-
naro (PSL-SP) e o ex-ministro
do Meio Ambiente Ricardo
Salles.

A nomeação dos dois e libe-
ração do uso da verba de gabi-
nete foi publicada no Diário
Oficial ontem. O evento será
realizado hoje e amanhã em
Cuiabá (MT).

Barroso suspende despejo de
imóveis próximos a ferrovia 
MÔNICA BERGAMO/FOLHAPRESS

O ministro do STF (Supremo
Tribunal Federal) Luís Roberto
Barroso suspendeu, liminarmen-
te, uma ação de despejo contra
555 famílias que vivem no entor-
no de uma linha férrea instalada
no município de Quebrangulo
(AL), a cerca de 120 quilômetros
de Maceió.

O pedido de suspensão foi
apresentado pela DPU (Defenso-
ria Pública da União). O órgão ci-
tou decisão do Supremo que veta
despejos e desocupações até mar-
ço de 2022 e lei aprovada pelo
Congresso que versa sobre o mes-
mo tema.

A ação foi movida pela empre-

sa Ferrovia Transnordestina, que
pediu a demolição de três imóveis
construídos irregularmente ao
largo das linhas férreas localiza-
das na Linha Tronco Sul Recife. 

Segundo a DPU, porém, mo-
ram na região 555 famílias consti-
tuídas por crianças, idosos, ges-
tantes, pessoas com deficiência e
adultos -e todas elas seriam afeta-
das pela decisão.

O pedido de reintegração
chegou a ser concedido pelo Tri-
bunal Regional Federal da 5ª Re-
gião, mas foi suspenso por Bar-
roso até que o Supremo julgue o
mérito da ação.

"A existência de um número
tão elevado de imóveis construí-
dos em área que, como demons-

trado, ocupa grande parte do
município de Quebrangulo, su-
gere tratar-se, em verdade, de si-
tuação antiga de ocupação de
área pública na qual se instala-
ram inúmeras famílias e onde fi-
xaram suas residências", afirma
Barroso na decisão.

"Depreende-se dos autos que
a omissão das autoridades pú-
blicas envolvidas permitiu a
consolidação de situação que,
nesse momento, representa gra-
ve problema social a demandar
cautela do Poder Judiciário na
solução da controvérsia", segue
o magistrado.

No início deste mês, o ministro
do STF estendeu o veto a despejos
e desocupações até março de

2022. Em junho, Barroso havia
determinado a suspensão, até o
fim deste ano, de medidas admi-
nistrativas ou judiciais com or-
dens de desocupação.

"Com a chegada do mês de de-
zembro, constata-se que a pande-
mia ainda não chegou ao fim e o
contexto internacional -notada-
mente com a nova onda na Euro-
pa e o surgimento de uma nova
variante na África- recomenda es-
pecial cautela por parte das auto-
ridades públicas", disse o minis-
tro na ocasião.

Depois da decisão de junho
deste ano, o Congresso apro-
vou uma lei no mesmo sentido
com validade até 31 de dezem-
bro de 2021.

ALAGOAS
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da confusão que ocorria em ci-
ma do palco. Luciano disse du-
rante seu interrogatório que ou-
tras pessoas da banda poderiam
anunciar o fogo, não apenas
Marcelo. O músico afirmou não
se lembrar de muita coisa, se
desmaiou, se entrou em cho-
que, só que pensava que iria
morrer ali. O irmão o viu voltan-
do para o fogo e o puxou para
que se encaminhassem para a
saída. Ele sentia os olhos arden-
do, dificuldade para respirar,
mas saiu.

"Era uma cena de guerra [o
lado de fora]. Nunca tinha visto
um negócio daquele, pessoas
chorando, eu não conseguia as-
similar onde eu estava, não sei
se alguém falava comigo. Fui
para o outro lado [da rua], no
Carrefour, quando eu olhei, es-
tava no meio das pessoas mor-
tas", relatou ao juiz Orlando
Faccini Neto.

Ele afirmou ainda que Dani-
lo, o gaiteiro do grupo, que mor-
reu na tragédia, era quem acer-
tava as apresentações e definia
o repertório da banda e que
confiava em Luciano, como a
pessoa que comprava os artefa-
tos pirotécnicos. 

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade
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3556-3030
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Turismo na capital
paulista tem alta de
10,1% em outubro

FECOMÉRCIO

O turismo na capital paulis-
ta registrou alta de 10,1% em
outubro, na comparação com
setembro, segundo o Índice
Mensal de Atividade do Turis-
mo apurado pela Federação
do Comércio Bens, Serviços e
Turismo do Estado de São
Paulo (FecomercioSP). 

Em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2020, houve cresci-
mento de 43,5%. 

Desde abril,  a expansão
acumulada foi de 90% na com-
paração com o início do ano. 

Em outubro, todas as variá-
veis analisadas pelo índice ti-
veram alta, com destaque para
a taxa de ocupação hoteleira,
que ficou em 58,9% ante os
50,4% em setembro. A movi-
mentação de passageiros nos

aeroportos cresceu 14% em re-
lação ao mês anterior. 

Nas rodoviárias, esse au-
mento foi de 10,8% na compa-
ração com setembro.

O faturamento cresceu 6%,
chegando a quase R$ 490 mi-
lhões. O emprego, por sua vez,
cresceu 3,9%, superando o pa-
tamar de 400 mil vagas.

Para a FecomercioSP, ape-
sar do momento favorável, o
cenário de 2022 deve ser dife-
rente. 

"As variáveis econômicas
estão pressionadas, a inflação
continua elevada, o desem-
prego ainda atinge 13 milhões
de pessoas e a taxa de juros
crescente deve frear ainda
mais a economia", indicou a
entidade.

FECHAMENTO

Brasileiros aceleram 
mudança para Portugal 
GIULIANA
MIRANDA/FOLHAPRESS

C
om a alta dos casos de
Covid em Portugal,
brasileiros com mu-

dança programada para o país
temem ser afetados por uma no-
va onda de restrições de viagens
e de fechamento de fronteiras.

Em janeiro de 2021, em seu
pior momento da pandemia,
Portugal cancelou todos os voos
com origem ou destino no Bra-
sil. A medida vigorou por 77 dias
e criou enormes dificuldades
dos dois lados do Atlântico.

Agora, a emergência da va-
riante Ômicron, o cancelamento
de festas de Réveillon em várias
cidades lusas e o retorno de me-
didas anti-Covid geraram o te-
mor de que as autoridades vol-
tem a isolar o país.

"Todos os dias recebo relatos
de pânico. Tem gente que já ti-
rou o filho da escola, que já ven-
deu a casa", afirma a empresária
Patrícia Lemos, que trabalha
com assessoria para imigração
de brasileiros.

Em grupos nas redes sociais,
brasileiros relatam nervosismo
com a possibilidade de um novo
fechamento de fronteiras, embo-
ra o governo português não te-
nha dado quaisquer sinais neste
sentido. As atuais regras de via-
gem seguem em vigor ao menos
até o próximo dia 9 de janeiro.

Com passagens para o come-

ço de fevereiro, o jornalista Ri-
cardo Lombardi e a família estão
inclinados a acelerar a mudan-
ça. "Estávamos tranquilos até a
semana passada, mas já cogita-
mos adiantar a ida para a pri-
meira semana de janeiro, antes
do dia 9, porque depois não sa-
bemos o que vai acontecer."

Inicialmente, a família em-
barcaria para o país europeu em
agosto, mas problemas de saúde
acabaram atrasando os planos.
Em busca de melhor qualidade
de vida, sobretudo para a filha
de 8 anos de idade, Lombardi já
tem praticamente tudo pronto
para a partida, incluindo a ven-
da da maior parte da mobília.

A empresária Caroline Paes,
que trabalha com treinamento
para executivos, também faz
parte do grupo que avalia adian-
tar a mudança para Portugal. "Já
vi este filme antes. E não é sim-
plesmente sair do Brasil e ir em-
bora, temos mudança para fa-
zer, móveis para vender, escola
para matricular os filhos. São vá-
rias decisões que, por vezes, não
são revogáveis", afirma ela. "Já
estou no desapego da minha ca-
sa, arrumando toda a documen-
tação. Porque na hora que pre-
cisar quero apenas comprar a
passagem e ir. Já sou cidadã por-
tuguesa e tenho família lá, então
felizmente consigo tomar essa
decisão em cima da hora."

De mudança junto com o
marido e o filho, Paes afirma

que a imposição de um novo
confinamento geral -como
aconteceu na Áustria- faria com
que ela adiasse o projeto para o
segundo semestre de 2022.

Com base nas experiências
de seus clientes, a empresária
Patrícia Lemos diz que também
houve muita gente que preferiu
adiar os planos para um mo-
mento de menos incerteza.

Embora um eventual agrava-
mento das restrições vá afetar os
que planejam se mudar para
Portugal, a medida teria especial
impacto aos que viajam como
turistas e permanecem no país
para viver e trabalhar sem a do-
cumentação adequada. Por isso,
a técnica de enfermagem Débo-
ra, que pediu para não ter o so-
brenome revelado, comprou
passagem para chegar a Portu-
gal ainda na primeira quinzena
de dezembro.

Nascida em Goiás, ela relata
ter medo de passar um longo pe-
ríodo como migrante irregular
na Europa, mas diz não ver alter-
nativas para criar o filho no Bra-
sil. Diferentemente de outros
países da União Europeia, Portu-
gal permite de maneira relativa-
mente simples a regularização
de estrangeiros nesta situação.
Os processos, no entanto, costu-
mam se arrastar por anos até a
concessão das autorizações de
residência. Neste período, os
imigrantes ficam vulneráveis so-
cial e economicamente.

Como as fronteiras lusas fica-
ram fechadas para turistas bra-
sileiros entre março de 2020 até
1º de setembro deste ano, ainda
existe uma demanda reprimida
dos que pretendem imigrar des-
ta forma.

Assim, entidades de apoio a
imigrantes já relatam um inten-
so fluxo desde a reabertura das
fronteiras para turistas. Os bra-
sileiros são a maior comunidade
estrangeira no país. Em 2020, o
número de residentes em situa-
ção legal cresceu pelo quarto
ano consecutivo, atingindo o re-
corde de 183.993: alta de 21,6%
em relação a 2019. O número
não inclui pessoas com dupla ci-
dadania portuguesa ou de outro
país da UE nem quem reside de
maneira irregular no país. O Ita-
maraty calcula que 300 mil bra-
sileiros vivem em Portugal.

O número de casos de Covid
no país tem aumentado nas últi-
mas semanas, mas seguem em
patamar muito inferior ao do
mesmo período de 2020. Portu-
gal, com cerca de 10 milhões de
habitantes, tem uma das mais al-
tas coberturas vacinais no mun-
do, com mais de 87% da popula-
ção completamente vacinada.

Na segunda-feira passada,
havia 948 pacientes internados
devido à doença, 135 dos quais
em unidades de terapia intensi-
va. Há um ano, eram 3.268 hos-
pitalizações, 514 das quais nos
cuidados intensivos.

Acordo para evitar calote e
elevar teto da dívida avança

O Senado dos Estados Unidos
deu um passo em direção ao au-
mento do teto da dívida do go-
verno federal - atualmente em
28,9 trilhões de dólares - nesta
quinta-feira, quando votou para
limitar o debate sobre a primei-
ra de duas medidas necessárias
para fazê-lo, enquanto o Depar-
tamento do Tesouro pressiona
por ação até a semana que vem.  

Além dos 48 democratas do
Senado, 14 senadores republi-
canos e dois independentes vo-

taram para avançar com o pri-
meiro dos dois projetos de lei
necessários para aumentar a au-
toridade de empréstimos do De-
partamento do Tesouro sob um
acordo elaborado pelo líder da
maioria no Senado, Chuck
Schumer, e pelo líder republica-
no Mitch McConnell.

O Senado votou por 64 a 36
para possibilitar a aprovação da
proposta que estabelece um
procedimento acelerado de tra-
mitação.

A Câmara pode votar o proje-
to de lei em si, que define regras
aceleradas para aumentar o li-
mite da dívida, já na sexta-feira.
Se for aprovada, as duas Casas
do Congresso precisarão votar
na semana que vem um segun-
do projeto de lei que, de fato, au-
menta o limite da dívida.

O presidente Joe Biden deve
sancionar os dois projetos de lei
assim que forem aprovados.

A Câmara dos Deputados
aprovou na terça-feira esta pri-

EUA

Quase 10 mil doses da
vacina Pfizer vencem 

COVID-19

FÁBIO PESCARINI/FOLHAPRESS

A Prefeitura de São Paulo re-
colheu entre 8.000 e 10 mil do-
ses de vacinas da Pfizer contra a
Covid-19 com vencimento das
datas de descongelamento na
quarta-feira passada e ontem.

Segundo a Secretaria Muni-
cipal da Saúde, as vacinas eram
reservadas para quem não apa-
receu para tomar a segunda do-
se. Até a semana passada, quase
600 mil pessoas acima de 18
anos não haviam aparecido nos
postos para completar o ciclo de
vacinação na capital paulista.

De acordo com o secretário
Edson Aparecido, a cidade con-
ta com cerca de 817 mil doses
da Pfizer em estoque para vaci-
nação de adolescentes, para o
reforço (terceira dose) para os
adultos e para os faltosos.

"A orientação que demos às
unidades de saúde era para que
mantivessem essas vacinas a
uma temperatura de 2ºC a 8ºC e
depois recolhemos todas para o
depósito central da prefeitura",
afirmou. "Agora aguardamos a
orientação da secretaria esta-
dual para o procedimento se-
guinte."

Aparecido disse que a prefei-
tura já pediu a reposição do es-
toque para o governo João Do-
ria (PSDB). Afirmou também
que nenhuma dose vencida foi
aplicada.

O secretário disse que a pre-
feitura ofereceu a doação das
vacinas para municípios vizi-
nhos, mas ninguém quis. "Essas
cidades estão no limite da capa-
cidade de vacinação", afirmou.

"Nós estamos chegando ao

final do processo, com mais de
22 milhões de doses aplicadas, e
o que poderia ser consumido já
foi", completou Aparecido, di-
zendo que a cidade recebe as
vacinas enviadas pelo PNI (Pla-
no Nacional de Imunização).

Procurada, a Secretaria Es-
tadual da Saúde respondeu
que encaminha aos municí-
pios o imunizante da Pfizer
com validade de uso de até 30
dias, como preconiza a bula do
medicamento e os informes
técnicos do Ministério da Saú-
de, e que cabe as prefeituras or-
ganizar a logística da distribui-
ção dos imunizantes. 

A pasta informou também
que está inteiramente à disposi-
ção para o envio de mais doses
para a capital e aos demais mu-
nicípios que necessitarem.

De acordo com a gestão Ri-
cardo Nunes (MDB), até o início
da tarde de quarta-feira, a capi-
tal paulista já havia aplicado
cerca de 22,5 milhões de doses
de vacina contra a Covid-19. A
pasta diz que 100% do público
adulto estimado já tomou as
duas doses.

Segundo boletim da Secre-
taria Municipal da Saúde, 74%
dos adolescentes de 12 a 19
anos estão com o ciclo de vaci-
nação com duas doses com-
pleto.

O documento diz ainda que
20% dos adultos já tomaram o
reforço, que pode ser aplicado
quatro meses depois da segun-
da dose.

Tanto para os adolescentes
quanto para a terceira dose es-
tão sendo usadas vacinas da
Pfizer.

Governo vai investir 
R$ 28 mi em Favela 

RIO PRETO

O Governador João Doria
anunciou ontem o investimen-
to de R$ 28 milhões para trans-
formar a Favela Marte, em São
José do Rio Preto, com o Proje-
to Favela 3D – Cidadania para
Todos. A iniciativa é uma par-
ceria com a ONG Gerando Fal-
cões (GF) e a Prefeitura de São
José do Rio Preto que tem co-
mo objetivo oferecer moradia
digna e ações que promovam o
desenvolvimento urbano, digi-
tal e socioeconômico dos mo-
radores do local.

“Essa ação representa mora-
dia digna, oferecer condições
de dignidade para uma popula-
ção que precisa”, afirmou Do-
ria. “Aqui nós incorporamos to-
dos os programas com recursos
públicos que viabilizamos por-
que fizemos a reforma adminis-
trativa, a reforma fiscal e a re-
forma previdenciária e hoje São

Paulo tem R$ 50 bilhões em cai-
xa para fazer programas de re-
dução de pobreza através da
educação e da habitação so-
cial”, completou o Governador.

O Favela 3D (Digital, Digna
e Desenvolvida) – Cidadania
para Todos conta com o envol-
vimento da iniciativa pública e
privada, de ONGs e da socieda-
de civil e está dividido em três
eixos: Moradia Digna e Urba-
nismo, Geração de Renda e De-
senvolvimento Social e Digital.

“Hoje é um dia marcante
para a Favela Marte em São
José do Rio Preto e para todas
as favelas do Brasil. Este pode
ser um símbolo de um futuro,
de uma tecnologia que pode
ser replicada para fazer uma
transformação nas favelas”,
destacou Edu Lyra,  CEO e
fundador da ONG Gerando
Falcões.

Pai de candidato era filiado ao
Partido Nazista da Alemanha

O pai do candidato da ultra-
direita à Presidência do Chile,
José Antonio Kast, foi filiado ao
Partido Nazista da Alemanha
durante a Segunda Guerra Mun-
dial, segundo documento obti-
do pela agência de notícias As-
sociated Press.

As relações da família Kast
com os nazistas já eram especu-
ladas, mas o candidato chileno
sempre sustentou que seu pai
foi obrigado a defender Hitler na
guerra, como todo jovem ale-
mão à época, e que isso não fa-
zia dele um apoiador do ditador.

Mas um documento de iden-
tidade obtido pela AP no Arqui-
vo Federal do governo alemão
mostram que Michael Kast, que
nasceu na Alemanha e depois da
guerra migrou para o Chile, fi-
liou-se ao Partido Nazista em
1942, aos 18 anos. Embora o alis-
tamento militar fosse compulsó-
rio, como sustenta o filho, a filia-
ção partidária era voluntária.

A Associated Press afirma
que o Arquivo Federal não con-
firmou que o jovem filiado ao
Partido Nazista é o pai do candi-
dato chileno, mas o nome, a da-
ta e o local de nascimento batem
com os registros do pai de José
Antonio Kast. Uma cópia do

mesmo documento ao qual a AP
teve acesso já havia sido publi-
cada no Twitter no começo do
mês pelo jornalista chileno
Mauricio Weibel Barahona.

"Não temos sequer um exem-
plo de alguém que tenha sido
forçado a se filiar ao partido", dis-
se o historiador alemão Armin
Nolzen à AP. Segundo o pesqui-
sador, Kast provavelmente foi
membro da Juventude Hitlerista
na adolescência e foi orientado a
se filiar ao Partido Nazista por
um líder local do grupo. À época,
em 1942, a legenda tinha 7,1 mi-
lhões de filiados, cerca de 10% da
população alemã.

A agência afirma que não há
evidências de que Michael Kast
tenha tido papel nas atrocidades
cometidas pelos nazistas, como
o extermínio de judeus. Michael
Buddrus, do Instituto de Histó-
ria Contemporânea de Leibniz,
em Berlim, disse à AP que não se
pode superestimar a participa-
ção de uma pessoa tão jovem no
partido, mas concordou que
Kast deve ter se filiado por von-
tade própria.

"Ser um membro filiado te liga
ao partido e à ideologia dele, mes-
mo que muitos tenham se filiado
por razões puramente oportunis-

tas" como na tentativa de ganhar
prestígio na sociedade, disse.

Um livro de 2015 escrito pelo
jornalista Javier Rebolledo sobre
colaboradores do ditador chile-
no Augusto Pinochet já havia
traçado o passado nazista do ale-
mão, com base em depoimentos
da mulher de Michael, mãe de
José Antonio, segundo a AP.

Na obra é dito que Kast relu-
tou em se filiar aos nazistas, mas
foi convencido por um sargento.
Ao fim da Guerra, com a derrota
da Alemanha, ele obteve uma
identidade falsa enquanto ser-
via na Itália, que dizia que era
membro da Cruz Vermelha.
Com o documento, ele escapou
da prisão duas vezes e conse-
guiu voltar à Alemanha, onde foi
descoberto e confessou ser um
soldado nazista, mas foi poupa-
do por um promotor, que quei-
mou seus arquivos no exército,
segundo trechos do livro recu-
perados pela AP.

José Antonio Kast nega a ver-
são do livro e diz que o autor ti-
rou de contexto as memórias da
mãe e distorceu fatos.

Em 1950, Michael Kast emi-
grou da Alemanha para o Chile e
se estabeleceu na comunidade
rural de Paine, ao sul da capital

Santiago. Ele se tornou empre-
sário e montou uma rede nacio-
nal de restaurantes e fábricas de
alimentos, e morreu em 2014,
aos 90.

O ex-deputado José Antonio
Kast, 55, do Partido Republica-
no, ficou em primeiro lugar no
primeiro turno da eleição presi-
dencial chilena, em uma vota-
ção apertada, e disputará o se-
gundo turno contra Gabriel Bo-
ric, candidato da esquerda, no
próximo dia 19.

Admirador de Pinochet, já
afirmou que gostaria de tomar
um chá com o general e disse
que receberia o voto do ditador
se ele ainda estivesse vivo. Seu
irmão Miguel Kast foi ministro e
presidente do Banco Central do
Chile durante a ditadura de Pi-
nochet, uma das mais sanguiná-
rias da América Latina.

Questionado se o candidato à
presidência sabia da filiação do
pai ao Partido Nazista, a campa-
nha de Kast não respondeu. Em
outras ocasiões, ele rechaçou a
associação. "Quando há uma
guerra e o alistamento é obriga-
tório, uma pessoa de 17 ou 18
anos não tem opção de dizer 'não
vou' porque será fuzilado no dia
seguinte", disse, segundo a AP.

CHILE
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meira proposta para contornar a
regra de "obstrução" do Senado
e, em última instância, aumen-
tar a permissão federal para em-
préstimos por uma maioria sim-
ples de votos.

"Estou otimista de que, após
a votação de hoje, estaremos
num caminho direto para evitar
um calote catastrófico", disse
Schumer em um discurso ao
Senado.

O acordo Schumer-McCon-
nell sobre o teto da dívida acon-
tece apenas dois meses depois
de o Congresso concordar com
um aumento de curto prazo do
teto da dívida, para evitar um
calote sem precedentes do go-
verno federal de suas obriga-
ções, o que teria implicações ca-
tastróficas para a economia
mundial.
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